
A criação artística no centro da política cultural
12-Mar-2009

Quanto mais
alargados forem os mecanismos para a prÃ¡tica e a fruiÃ§Ã£o
artÃsticas,  mais informada,  mais crÃtica, mais
participativa, mais cosmopolita serÃ¡ a comunidade e mais justo
e democrÃ¡tico serÃ¡ o seu desenvolvimento. Aqui reside o
interesse pÃºblico da criaÃ§Ã£o artÃstica e
se fundamenta a intervenÃ§Ã£o do Estado.

Contributo de Pedro Rodrigues, administrador da Escola da Noite â€” Grupo de Teatro de Coimbra
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Iniciada com
dÃ©cadas de atraso em relaÃ§Ã£o a outros paÃses
europeus, a actuaÃ§Ã£o do Estado portuguÃªs neste
domÃnio tem sido envergonhada nos propÃ³sitos e limitada
nos recursos, assentando numa contradiÃ§Ã£o que continua
por sanar: ao mesmo tempo que destina verbas para financiar a criaÃ§Ã£o
artÃstica, o prÃ³prio Estado alimenta prÃ¡ticas e
discursos que menorizam pÃºblico e criadores.






liberdade,
igualdade e criatividade


Como qualquer
sector de actividade que implique meios humanos e materiais, a
criaÃ§Ã£o artÃstica serÃ¡ sempre
financeiramente dependente - do Estado ou do mercado. Cabe a uma
polÃtica de esquerda reconhecer que sÃ³ o Estado pode
garantir a igualdade de todos no acesso Ã  criaÃ§Ã£o
artÃstica, independentemente dos seus recursos econÃ³micos
ou da zona de residÃªncia, e que sÃ³ o financiamento
pÃºblico pode assegurar a sobrevivÃªncia dos sectores da
criaÃ§Ã£o em relaÃ§Ã£o aos quais o mercado
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nÃ£o responde de forma suficiente. Ao contrÃ¡rio do que
se afirma no programa do actual governo, sÃ³ a intervenÃ§Ã£o
do Estado, contratualizada e transparente, garante a liberdade no
sector criativo - Ã© ao Estado que devemos exigir o respeito
pela universalidade dos direitos individuais e colectivos e Ã©
em relaÃ§Ã£o ao Estado que, numa sociedade democrÃ¡tica,
as cidadÃ£s e os cidadÃ£os dispÃµem dos mais
eficazes mecanismos de fiscalizaÃ§Ã£o.


A meta simbÃ³lica
do 1% do OrÃ§amento de Estado, prometida e desrespeitada por
sucessivos governos, mantÃ©m-se como referÃªncia mÃnima
a alcanÃ§ar com urgÃªncia e constitui um sinal polÃtico
de enorme relevÃ¢ncia que um programa de esquerda nÃ£o
pode deixar de concretizar.






transversalidade
e irresponsabilidade


Pela natureza da
actividade artÃstica e pelos resultados multi-facetados da sua
difusÃ£o, Ã© frequentemente defendida a necessidade de
uma intervenÃ§Ã£o transversal por parte do Estado. As
ligaÃ§Ãµes com outras Ã¡reas de governaÃ§Ã£o
(a educaÃ§Ã£o, o turismo, a economia) nÃ£o podem no
entanto servir para disfarÃ§ar o sub-investimento na criaÃ§Ã£o
artÃstica, remetendo-a para uma "terra de ninguÃ©m"
onde todos sÃ£o co-responsÃ¡veis mas ninguÃ©m se
responsabiliza. Uma polÃtica para a igualdade reforÃ§a o
papel especÃfico do MinistÃ©rio da Cultura na gestÃ£o
da intervenÃ§Ã£o pÃºblica no domÃnio
artÃstico e encara todas as colaboraÃ§Ãµes com
outros sectores como formas de complementar, maximizar e rentabilizar
o investimento directo entretanto feito.






as redes
precisam de nÃ³s


De igual modo, o
trabalho em rede nÃ£o deve ser um fim em si mesmo, num contexto
em que os pÃ³los em que tais redes deveriam assentar (os nÃ³s
que podem sustentÃ¡-las e alimentÃ¡-las) estÃ£o
fragilizados e a tentar sobreviver. Sem que esses pÃ³los tenham
um mÃnimo de estabilidade, as redes criadas por decreto
transformar-se-Ã£o, perversamente, em mecanismos que acentuam
as desigualdades entre estruturas mais e menos consolidadas e entre
regiÃµes do paÃs com nÃveis de desenvolvimento
artÃstico muito diferenciados. Em matÃ©ria de
descentralizaÃ§Ã£o da criaÃ§Ã£o artÃstica
(elemento indispensÃ¡vel Ã  descentralizaÃ§Ã£o
"cultural"), serÃ¡ necessÃ¡rio:
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 - 
	
	contratualizar
	com estruturas de criaÃ§Ã£o e criadores individuais
	estrategicamente distribuidos pelo territÃ³rio
	contratos-programa que lhes permitam desenvolver o seu trabalho em
	condiÃ§Ãµes temporais e financeiras razoÃ¡veis e
	que tenham em conta as especificidades locais;
	
	
	
 - 
	
	criar um programa
	especÃfico para o apoio Ã  programaÃ§Ã£o de
	espaÃ§os culturais, tirando partido das infra-estruturas
	entretanto criadas e rentabilizando o investimento feito na criaÃ§Ã£o
	artÃstica;
	
	
	
 - 
	
	alargar o sector
	pÃºblico da criaÃ§Ã£o artÃstica,
	actualmente limitado a Lisboa e Porto, integrando-o numa lÃ³gica
	de desenvolvimento das principais cidades mÃ©dias do paÃs.
	
	






para alÃ©m
do dinheiro


Uma polÃtica
para a igualdade no domÃnio da criaÃ§Ã£o artÃstica
vai necessariamente alÃ©m do reforÃ§o orÃ§amental.
Reconhecido, de facto, o interesse colectivo desta actividade,
compete ao Estado e aos seus responsÃ¡veis combater por todos
os meios as representaÃ§Ãµes simbÃ³licas que tÃªm
ajudado a criar entre a populaÃ§Ã£o, como os discursos da
subsÃdio-dependÃªncia ou do elitismo. Uma mudanÃ§a
de paradigma (aqui sim) transversal a todas as Ã¡reas e escalas
de governaÃ§Ã£o, com particular destaque para o papel da
educaÃ§Ã£o, assumindo a formaÃ§Ã£o de
pÃºblicos como um dever colectivo e nÃ£o como uma
responsabilidade dos criadores.


Inclui-se nesta
mudanÃ§a:


	
 - 
	
	a universalizaÃ§Ã£o
	do ensino das vÃ¡rias expressÃµes artÃsticas
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	desde o ensino prÃ©-escolar e ao longo de todos os nÃveis
	de escolaridade;
	
	
	
 - 
	
	a
	disponibilizaÃ§Ã£o de meios de informaÃ§Ã£o
	e divulgaÃ§Ã£o das iniciativas artÃsticas
	financiadas pelo Estado nos Ã³rgÃ£os pÃºblicos de
	comunicaÃ§Ã£o social.
	
	



Â 
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